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Ata da Reunião  da CT-PAI de 09/05/2024 1 

Foram convocados os membros das quatro Câmaras Técnicas do Comitê das Bacias Hidrográficas 2 

da Serra da Mantiqueira (CBH-SM), e demais convidados, para participar de forma virtual, da 3 

reunião realizada no dia 09/05/2024, cuja pauta é referente aos ajustes apresentados dos 4 

empreendimentos inscritos para o pleito FEHIDRO 2024 bem como sua análise para 5 

HABILITAÇÃO, conforme Deliberação CBH-SM nº 2/2024, em anexo. Estiveram presentes, os Srs. 6 

Jaques, Renato, Mostarda, Eduardo, Antônio Cláudio e a Sras. Adriana, Natalie, Liege, Letícia e 7 

Adriana Sacioto, membros da CT e Sra. Mariana, Secretária do CBH-SM. 8 

Mostarda abriu a reunião salientando a necessidade de atender ao novo MPO, recentemente 9 

publicado e a seguir informou sobre os demais andamentos sobre o Comitê do Grande, que já 10 

comunicou a criação de uma agência, acerca da Reunião conjunta do CBH PS, LN, SM, com pauta 11 

de encaminhamentos para criação da Agência de Águas Cone Leste Paulista bem como outros 12 

assuntos em comum, como por exemplo o cadastro, a cobrança e demais assuntos comuns. 13 

Jaques retomou a palavra indicando que os projetos ora analisados estão dentro das orientações 14 

do MPO, e também perguntou sobre a verba total do Comitê para os novos já discutidos 15 

anteriormente, tais como, saneamento rural, revisão do cadastro do DAEE, ecoponto, campanha 16 

de resíduos sólidos, entre outros. 17 

Mostarda, sugeriu que mantivéssemos o foco nos projetos ora em discussão. 18 

Jaques retomou a palavra, indicando o primeiro projeto “Criticidade das Nascentes”, para o qual 19 

foi solicitada maior clareza em relação a quais nascentes serão analisadas e suas respectivas 20 

medidas de recuperação. 21 

Renato tomou a palavra indicando detalhes acerca do enquadramento conforme o MPO vigente; 22 

Jaques retomou a palavra, fazendo a leitura do TR do projeto em discussão, confirmando o 23 

enquadramento proposto, bem como avaliando a adequação das modificações realizadas no 24 

texto; Mostarda apontou da eventual necessidade de cercamento das nascentes, ao que a Sra. 25 

Adriana apontou a consistência técnica das medidas uma vez que estão ancoradas no marco 26 

legal vigente; Renato apontou que o TR preenche os requisitos das condicionantes específicas 27 

do PDC como ser a área prioritária no Plano de Bacias e no Relatório de Situação; Renato fez a 28 

leitura do texto confirmando a adequação dos produtos; Renato apontou que os TR’s devem 29 

seguir o modelo respectivo previsto em anexo do MPO a fim de que haja uma uniformização.  30 

Mostarda salientou sobre a necessidade dos TRs apresentados apontarem claramente os 31 

produtos a serem ofertados; 32 

Jaques, retomou a palavra considerando habilitado o projeto Criticidade das Nascentes, com 33 

a anuência de todos. 34 

Renato apontou a questão da Capacitação interna, no sentido de que todos os membros estejam 35 

aptos a realizar a análise dos projetos apresentados. 36 

Jaques iniciou acerca do projeto “Macrodrenagem de São Bento”, que atendeu a solicitação 37 

para inclusão, no TR, a análise do assoreamento de cursos d’água provocado por obras no 38 

Município; 39 
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Renato lembrou que o município não fez a revisão do seu Plano de Drenagem nos últimos 10 40 

anos, daí a necessidade do projeto, apontou, então, a consistência do projeto ora apresentado 41 

para o munícipio fazendo a leitura do TR e conferindo item a item; 42 

Jaques retomou a palavra, descrevendo os esforços envidados pelos envolvidos na criação e 43 

adequação do projeto voltado a atender às necessidades reais e as do ponto de vista técnico; 44 

Mostarda destacou a questão do assoreamento; Eduardo lembrou da importância do assunto 45 

para a região toda, Mostarda informou que os “rios perdem a calha” explanando o mecanismo 46 

pelo qual o assoreamento afeta os recursos hídricos; 47 

Renato retomou o TR, lendo o item de produtos: plano de trabalho, atualização e por fim o Plano 48 

Diretor de Macrodrenagem, porém não identificou a presença de banco de dados entre outros 49 

detalhes exigidos no MPO; Adriana Prestes apontou que é possível indicar as modificações 50 

necessárias, a título de ressalvas, a posteriori, sendo praxe, na primeira análise do agente 51 

técnico, a solicitação de adequações ao TR; 52 

Mostarda, indicou o foco na habilitação ou não nos projetos; 53 

Natalie concordou com a Sra. Adriana no sentido que o agente técnico normalmente solicita 54 

correções quando necessário; tendo então, a CT considerado o projeto de Macrodrenagem de 55 

São Bento habilitado; 56 

Drenagem pluvial e contenção de margem, projeto de microdrenagem de SAP, foi o projeto a 57 

considerado na sequência, pelo Sr. Jaques; 58 

Liege e Renato apontam que o TR não apresentou o enquadramento para as ações, só 59 

mencionando regras da ABNT, sem descrição técnica adequada, Renato apontou a dificuldade 60 

de diagnóstico geofísico na versão anterior, mas que na atual encontrava-se atendido;  61 

Mostarda sugeriu um adendo para o TR em conjunto ao município; 62 

Renato lembrou que o TR do projeto de SB poderá também fazer as mudanças cogitadas, por 63 

isonomia; 64 

Renato lembrou sobre a deliberação de hierarquização com pontuação para os itens de cada de 65 

projeto, próxima tarefa a ser realizada pela CT, quando ficam evidenciadas as deficiências 66 

técnicas dos TR’s apresentados; 67 

Liege e Renato se comprometeram a auxiliar o projeto de SAP no sentido de adequar o TR, 68 

sendo que Mariana confirmou a possibilidade disso até a hierarquização desde que ainda esteja 69 

em rascunho no SIGAM. 70 

Implantação do Reservatório no Bairro Fracalanza de Campos do Jordão foi o próximo projeto 71 

a ser analisado, Renato colocou em tela o TR, indicando as melhorias no documento, Mostarda 72 

apontou a relevância do projeto, que será significante para evitar enchentes e, por conseguinte, 73 

contribuirá com a melhoria da qualidade de vida do município; Renato lembrou que o mesmo 74 

havia sido cancelado em 2022, e perguntou sobre as ações, ao que a Sra. Leticia, respondeu que 75 

buscou enfatizar à equipe técnica o atendimento completo das exigências do anterior agente 76 

técnico à época, bem como as recomendações feitas por esta CT, através da pessoa da Adriana 77 

Prestes; 78 

A CT considerou projeto habilitado. 79 
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Comunicação Social e Mobilização do CBH ano base 2024-2026 foi o projeto apresentado na 80 

sequência; Natalie informou que acatou as diversas sugestões apontadas pelo Eduardo; Renato 81 

lembrou que algumas mudanças indicadas não são possíveis de serem adotadas em função do 82 

MPO, ou até mesmo por restrições financeiras; Eduardo tomou a palavra explanando que as 83 

sugestões indicadas não eram rígidas, mas passíveis de adequação; Renato comentou sobre a 84 

contratação de empresa de marqueting que está sendo contratada como execução e não como 85 

“inteligência”; Mostarda disse que o Tomador deve estar ciente que deverá executar as ações 86 

conforme propostas; Natalie informou sobre o cuidado em atender ao CBH mas dentro de 87 

condições viáveis; Renato apontou que debate agora deverá ser sobre os produtos, no caso, 88 

alinhados com a resolução do “Pró Comitês”, bem como ao Plano de Comunicação do CBH-SM 89 

já existente, sendo que as ações do mesmo foram transformadas em produtos; Mostarda, 90 

ressaltou a importância da comunicação dos CBHs junto a população e informou da proposta do 91 

Comitê do Grande para um projeto do qual o CBH-SM participará, para a comunicação; Natalie 92 

reiterou que atendeu aos ajustes propostos por Eduardo, que  discorreu então sobre o porquê 93 

das modificações propostas; Jaques informou da necessidade de abordar a questão das 94 

mudanças climáticas assunto considerado “quente” no momento; Renato apontou a 95 

responsabilidade da CT-TEAM sobre a curadoria de conteúdo a ser divulgado, passando a 96 

projetar na tela os produtos esperados, discorrendo sobre cada um deles, considerando-se, 97 

então, o projeto habilitado. 98 

O tempo restante da reunião foi utilizado para conversar acerca dos próximos passos em relação 99 

a projetos do CBH-SM previstos no PA-PI conforme em edital a ser aberto ainda em junho com 100 

prazo final no início no segundo semestre, sendo lembrados o de Saneamento Rural, para pelo 101 

menos um município e o projeto de Revisão do cadastro de outorgas. Ainda foi lembrado o 102 

projeto sobre a realização de campanhas de educação ambiental no que tange a coleta de 103 

resíduos sólidos e instalação de ecopontos; 104 

Também foi perguntado sobre o projeto da Atualização de valores da cobrança, que está em 105 

andamento, e passos para sua implementação e acerca do Plano de Bacias que, conforme 106 

explanado por Natalie, se encontra com edital aberto, até o final de maio. Natalie também 107 

informou das duas experiências anteriores (edital) que não deram certo, mas que atualmente, 108 

utilizando os critérios de técnica e preço, acha que atendeu às exigências e explicou que 109 

“pretende contratar até junho pois devido a eleições tem prazo curto para emissão da ordem de 110 

serviço”; 111 

Renato informou sobre Relatório de Situação, que deverá ser entregue em outubro com a 112 

inclusão de dados públicos a serem disponibilizados em data oportuna e que o mesmo será 113 

conduzido de forma mais participativa do que o Plano síntese, excepcionalmente, conduzido 114 

com participação mínima da CT; 115 

Jaques comentou sobre a tristeza de que somente um interessado inscreveu-se para ocupar 116 

umas das três cadeiras vagas da sociedade civil no Comitê e, diante da dificuldade de preenchê-117 

las, que, se não houver interessado claramente disposto, talvez não seja caso de abertura de 118 

novo edital eis que o mandato se encerra mesmo em fevereiro de 2025, quando todas as 119 

cadeiras serão renovadas.; sem mais a tratar, eu, Adriana Prestes, lavrei a presente ata. 120 
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